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Nas duas últimas décadas, 
os países da América do Sul 
vêm aprofundando os parâme-
tros dos seus vários projetos de 
integração. Integração sul-ame-
ricana: desafios e perspectivas, 
organizado por João Paulo 
Viana, Patrícia de Vasconcellos 
e Vinicius Miguel, ajuda-nos a 
exercitar a consciência crítica 
sobre o alcance e as potencia-
lidades de tais processos, que 
aparecem como prioridade na 
política externa dos países da 
região, ultrapassando o campo 
econômico e integrando as es-
feras políticas, sociais, culturais 
e ambientais. Trata-se de um 
conjunto de artigos dedicados a 
diferentes temas no âmbito da 
integração sul-americana.
Abrindo a coletânea,  Shiguenoli 
Miyamoto defende que o diá-
logo e a coordenação entre os 
setores de defesa em âmbito 
regional é um passo primor-
dial para o fortalecimento dos 
Estados nacionais. Iniciativas 
como a criação do Conselho de 
Defesa Sul-Americano “podem 
abrir caminho à resolução com-
partilhada de questões de inte-
resse comum dos países envol-
vidos” (p. 41). No tocante à inte-
gração sul-americana, sugere o 
Trajetórias e inconstâncias 
da in tegração sul-americana
JAMILE LOURDES FERREIRA TAJRA
MÔNICA DIAS MARTINS
VIANA, João Paulo Saraiva Leão; 
VASCONCELLOS, Patrícia Maria Cabral 
de; MIGUEL, Vinicius Valentin Raduan 
(Orgs.). Integração sul-americana: 
desafios e perspectivas. Rondônia: 
Edufro, 2011.
JAMILE LOURDES FERREIRA 
TAJRA
Mestranda em Políticas 
Públicas e Sociedade pela 
Universidade Estadual do 
Ceará (UECE) e pesquisadora 
do Observatório das 
Nacionalidades.
MÔNICA DIAS MARTINS
Doutora em Sociologia, 
professora do Mestrado 
Acadêmico em Políticas 
Públicas e Sociedade 
(MAPPS), Universidade 
Estadual do Ceará 
(UECE), e coordenadora 
do Observatório das 
Nacionalidades.
310  |  TENSÕES MUNDIAIS   
JAMILE LOURDES FERREIRA TAJRA E MÔNICA DIAS MARTINS
autor, embora mais presente na 
retórica do que nas práticas po-
líticas, há de se destacar o res-
peito à soberania política dos 
Estados, de forma a resguardar 
as fronteiras nacionais.
O segundo artigo, “A ade-
são da Venezuela ao Mercosul 
no Congresso brasileiro”, 
de Fabiano Santos e Márcio 
Vilarouca, é dedicado à obser-
vação do processo de aprova-
ção da entrada da Venezuela 
como membro pleno do bloco 
pelo Legislativo brasileiro. A 
questão deu início a um proces-
so que se estendeu por trinta e 
quatro meses na esfera legisla-
tiva brasileira, revelando, além 
de divergências nas opiniões 
partidárias quanto à validade 
do envolvimento do Brasil no 
próprio processo de integra-
ção, a discordância de parte 
das bancadas nas duas casas 
(Câmara e Senado Federais) 
em relação à entrada do novo 
sócio. Contudo, as bancadas 
governistas, de posição pró-
-integração sul-americana, le-
vantavam o argumento de que 
a Venezuela somente viria a 
agregar pontos positivos ao blo-
co e fortalecê-lo diante de ame-
aças externas, principalmente 
no tocante à autossuficiência 
energética, alegando ainda a 
transitoriedade da figura de 
Chávez em face da permanên-
cia do país e das vantagens de 
tê-lo como parceiro em âmbito 
regional. O fato em discussão, 
segundo os autores, eviden-
ciou o quão delicado e sensível 
às esferas políticas domésticas 
é a integração encerrada pelo 
Mercosul.
Daniela Ribeiro e Regina 
Kfuri dividem a autoria do texto 
“Nova integração regional e a 
expansão do capitalismo brasi-
leiro na América do Sul”. Nele 
apresentam as três fases do 
regionalismo sul-americano. A 
primeira, chamada regionalis-
mo fechado, foi marcada pela 
assinatura de tratados comer-
ciais como forma de solução 
conjuntural às insuficiências 
dos mercados internos, contex-
to no qual, nos anos 1960, sur-
giu a Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), e a 
Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio (ALALC), 
que visavam, por meio da com-
plementaridade dos mercados 
nacionais, alcançar o desenvol-
vimento econômico da região. 
A segunda, marcada por um re-
gionalismo aberto, observou-se 
sob os efeitos do fim da Guerra 
Fria, com uma nova dinâmi-
ca global que impulsionava a 
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abertura de capitais e mercados 
sob os ditames do Consenso de 
Washington. O Brasil, então, em 
consonância com os dizeres do 
Consenso, adotou medidas libe-
ralizantes com vistas a aumen-
tar seu alcance externo, envol-
vendo-se em instâncias multi-
laterais, e a retomar seu diálogo 
com os EUA. Porém, após a dé-
cada de 1990, verificou-se uma 
ampliação da agenda de inte-
gração regional, possibilitando 
uma abertura da agenda para 
discussão de temas sociais, cul-
turais, políticos, infraestruturais 
e ambientais. Houve uma clara 
mudança na estrutura institu-
cional do Mercosul, que passou 
a dar lugar a órgãos de absor-
ção dos temas sociais agora to-
mados como prioridade para o 
sucesso do processo de integra-
ção, inaugurando uma terceira 
fase, denominada pelas autoras 
de novo regionalismo. O Brasil, 
por meio de órgãos públicos de 
financiamento, principalmente 
o BNDES, e de empresas priva-
das com atuação internacional, 
aumentou seus investimentos 
na região. Essa postura, suge-
rem as autoras, se deu no intuito 
de promover uma melhor inser-
ção internacional das empresas 
envolvidas, além de fomentar a 
diminuição da vulnerabilidade 
externa do país, revelando a 
estratégia de expansão do ca-
pitalismo brasileiro por meio de 
aumento nos investimentos na-
cionais na região.
Assinado por Máximo Masson, 
o quarto capítulo aborda a de-
mocratização do acesso à edu-
cação superior na região que, 
acompanhando a industrializa-
ção e o crescimento urbano em 
diversos países, fez emergir a 
reivindicação por níveis educa-
cionais cada vez mais elevados. 
Desde os governos desenvolvi-
mentistas até os neoliberais, a 
expansão capitalista no sub-
continente admitiu uma cres-
cente presença das empresas 
sul-americanas nos mercados 
mundiais e ampliou a demanda 
empresarial pela produção de 
novos conhecimentos. A educa-
ção superior surgiu, então, co-
mo mecanismo de distinção so-
cial para os segmentos sociais 
subalternos, expondo os estrei-
tos vínculos entre educação e 
desenvolvimento. De acordo 
com o autor, as estruturas na-
cionais de ensino têm a capaci-
dade de interferir positivamente 
na integração, o que encerra o 
desafio de romper com as for-
ças conservadoras e vislumbrar 
a autonomia da América do Sul 
também no campo da produção 
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científica. É nesse contexto que 
se devem avaliar os papéis da 
educação superior na região. 
No capítulo seguinte, Alessandra 
Marchiori traça um panorama 
histórico da integração sul-
-americana e mostra como a 
ideia de autonomia política da 
região esteve presente desde 
as lutas de independência. A 
autora analisa os projetos pro-
pagados pela Doutrina Monroe 
e os movimentos inspirados 
por Simon Bolívar, assim como 
pelas primeiras Conferências 
Internacionais Americanas e 
o surgimento da CEPAL, com 
suas premissas nacional-de-
senvolvimentistas, que não 
dispensavam o aporte do capi-
tal estrangeiro. Em face da dis-
crepância das relações centro-
-periferia no continente, os pa-
íses sul-americanos ensaiariam 
formas de subversão. A criação 
da Comunidade Sul-Americana 
de Nações (CASA), em 2004, 
integrando os países do Pacto 
andino e do Mercosul, entre 
outros, é visto pela estudiosa 
como uma retomada do projeto 
bolivariano para superar as or-
dens colonial e imperialista que 
buscam prejudicar a integração 
sul-americana. 
A seguir, Francisco Uribam 
Xavier de Holanda, em “Integração 
descolonizadora do poder ou a 
integração dos povos pelos po-
vos”, apresenta os principais 
projetos de integração sul-ame-
ricana e a gênese das tentativas 
de entendimento político no 
âmbito desses projetos. Assim, 
o autor denuncia o frágil ca-
ráter do argumento da coesão 
política entre os países da re-
gião, donde o reconhecimento 
por parte do cidadão, e mes-
mo seu interesse em contribuir 
para o projeto de integração, 
ainda é muito pouco percep-
tível. Isso se dá, afere Uribam, 
porque os processos de inde-
pendência na América Latina 
romperam com o colonialismo 
político praticado pelas metró-
poles, mas não deram conta da 
ruptura com a colonialidade do 
poder (QUIJANO, 2006) que, por 
sua vez, como uma herança fu-
nesta, ainda influencia, senão 
determina, a posição subal-
terna dos países da região em 
relação aos países centrais na 
dinâmica do capital. A integra-
ção descolonizadora do poder 
funcionaria, na perspectiva do 
articulista, como alternativa de 
superação dos antigos poderes 
coloniais e da nova hegemonia 
que se ensaiava. Na América 
Latina a ALBA, de orientação 
bolivariana, representou essa 
   WORLD TENSIONS   |  313
TRAJETÓRIAS E INCONSTÂNCIAS DA IN TEGRAÇÃO SUL-AMERICANA
tentativa de ruptura tanto com 
as amarras coloniais como com 
a ofensiva econômica hegemô-
nica estadunidense na região.
Patrícia Mara Cabral de 
Vasconcellos, uma das orga-
nizadoras da coletânea, exa-
mina a seguir a Iniciativa de 
Integração da Infraestrutura Sul-
Americana (IIRSA), acordo es-
tabelecido entre doze países 
da região durante a Cúpula de 
Brasília, em 2000. O projeto 
de integração infraestrutural 
Brasil-Peru-Colômbia prioriza 
os ganhos econômicos com a 
instituição de uma rede co-
mum de transportes terrestres e 
aquáticos, quase sempre pouco 
atenta aos desequilíbrios so-
cioambientais. Uma integração 
pautada essencialmente nos 
parâmetros mercadológicos co-
mo a observada entre os paí-
ses sul-americanos, entretanto, 
lembra a autora, pode trazer 
efeitos contrários aos espera-
dos. Assim, à medida que com 
a integração se espera o esta-
belecimento de uma conjuntu-
ra político-econômica regional 
harmônica e em respeito ao 
meio ambiente e aos direitos 
humanos, a não observância 
dos impactos advindos do ex-
cesso de interesse pelo merca-
do pode trazer o desequilíbrio 
social e o desrespeito a estes di-
reitos nas zonas fronteiriças. A 
segurança e a defesa regionais 
devem estar no centro da dis-
cussão sobre o caráter do pre-
tendido desenvolvimento para a 
América do Sul. 
No artigo “Bolívia e os de-
safios da integração regional: 
crise de hegemonia, instabili-
dade e refundação institucio-
nal”, Clayton M. Cunha Filho e 
João Paulo Saraiva Leão Viana 
expõem o panorama histórico 
boliviano do século XX e a con-
juntura política do país na en-
trada do século XXI. A Bolívia 
viveu momentos de tensão 
durante praticamente toda a 
sua trajetória política no sécu-
lo XX. O restabelecimento do 
ambiente democrático se deu 
apenas em 1985, permitindo al-
cançar uma relativa estabilida-
de econômica, com a conten-
ção da inflação e a reabertura 
de crédito. Como observado, 
as medidas econômicas então 
adotadas “permitiram a reapro-
ximação do país com o FMI, o 
que se refletiu diretamente na 
abertura de crédito e na possi-
bilidade de novos acordos para 
a renegociação da dívida ex-
terna” (p. 228). No entanto, a 
pressão dos movimentos sindi-
cais e indígenas, além de outros 
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segmentos sociais organizados, 
não tardaram em demonstrar 
seus direitos por espaço na es-
trutura do Estado. O cerne da 
inconstância das estruturas ins-
titucionais bolivianas e a difi-
culdade crônica de sustentação 
das suas bases democráticas 
conformam, na ótica dos auto-
res, a gênese do próprio Estado 
boliviano. A consolidação de 
parâmetros democráticos de 
relações institucionais nacio-
nais e regionais, por sua vez, 
tem importância primordial no 
contexto da integração. 
Vinicius Valentin Raduan 
Miguel reflete, no último capí-
tulo, sobre o lugar da Colômbia 
na integração sul-americana. 
Sob a liderança do presiden-
te Álvaro Uribe, o país lançou 
mão de acordos de cooperação 
militar com os Estados Unidos, 
sendo os recursos energéticos 
colombianos usados como mo-
eda de troca na instalação das 
bases militares estadunidenses, 
o que prejudica o ambiente de-
mocrático na região. O discurso 
da guerra contra as drogas e o 
narcoterrorismo tem sido usa-
do para confrontar as Forças 
Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC), e os movi-
mentos bolivarianos, particular-
mente aqueles vinculados ao 
presidente da Venezuela. O ali-
nhamento colombiano aos EUA 
ajuda a perpetuar a noção de 
permanente conflito de todos 
contra todos e dificulta o plane-
jamento estratégico dos países 
no tocante à segurança regio-
nal. No entanto, aufere o autor, 
este alinhamento revela duas 
inconsistências: de um lado, a 
aliança com a grande potência 
tolhe o diálogo com os países 
do sul; de outro, a priorização 
de uma agenda política mili-
tar retarda o envolvimento da 
Colômbia em acordos voltados 
para o desenvolvimento econô-
mico-social e a superação das 
desigualdades estruturais. 
Dedicada à análise dos múl-
tiplos aspectos da integração 
dos países da América do Sul, 
a coletânea traz à luz a gran-
deza e o alcance de um pro-
cesso histórico que, com a su-
peração dos limites comerciais 
dos projetos existentes até o 
fim da década de 1990, apre-
senta, no amanhecer do novo 
século, maior possibilidade de 
entendimento entre nações vi-
zinhas e a ampliação dos do-
mínios da integração regional. 
A complexa rede de acordos 
em curso evidencia o amadu-
recimento político, a relevância 
do desenvolvimento social e o 
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potencial geopolítico da região. 
Certamente, a unidade das vozes 
sul-americanas encontra desa-
fios, mas não se pode negar sua 
legitimidade como perspectiva 
política e experiência inovado-
ra de cooperação internacional. 
